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PREFEITURA DO MUNIC iplO DE AMÊRICO BRASILlENSE 

LEI N° 016/2003 

De 23 de rutilo de 2003 

Dispõe sobre 
ivlunicipaJ de 
providenc i as. 

a criação do Conselho 
Cultura e dá oulnlS 

CLErDE APA RECIDA BERTl GINATO. Prefeita do Mun.icípio 
de AII1~rico Brasiliense, Estado de São Paulo, de acordo com o que aprovou a 
Câma.ra MUlllCiplll, em sessno ordinúria de 21 de julbo do corrente ano, sanciona 
e proTllul!la a seguinte Lei : 

An. 10 - Estíl Lei dispõe sobe a criação e o funcionamento do 
Conselho Mun.icipfll de Cultura e do Fundo M1Inicipal de Culturél do Município 
de Américo BrasiJie.nse, em conformidade com o inciso VIl! , do artigo 262 da 
Le.i Orgêlnica do Município. 

Alt. 2<.) - O Conselho I\,'l.nnicipal de Cultura e um órgão consultivo e 
deliberativo, \~nculado diretamente ao Gabinete do Executivo )\llunicipaJ e Icrci. 
dentTe outras que lhe forem delegada!>. as seguintes atribuiç-ões especificas: 

r - estabelecer lima polítiça cult11rtll pa . .ra o MUllicípio: 
11 - eSlimulM o de.senvolvimento das Ciências das Artes e da 

Cultura em geral: 
l U - propor c opinar sobre convênios de i.n.tercâmbio c cooperação 

técnic1l c finance ira com t:l1tidades públicas Oll prí\'~das para execução. 
manutençào,assi lência e assessoria de projetos e atividades culnmiis : 

1 V - propor mei os que garantam o pleno exercício dos direitos 
cullllrllis, bem como acesso à fontes J(! cultura; 

V - apoiar e incentivar c valorização e a difusão das manifestações 
culturais: 

VI - pesquis<I[" idemi ficar, proteger e valorizar o palTimõnio 
culnnal local: 

VII - propor iIHcrcàmbio cultlJml. rnedia11tc a integTação em 
prog.ramas culturais municipais, regionais e BC\cionais; 

VII I - propor LI instalação de casas de cu)tUnl, llluseus e arqui vos e 
de e~paços públicos, equipados para garantir a produção. divulgação ê 

apresentação de manifestnções culturais e artísticas: 
IX - fi scalizar. no âmbito do Municipio, a execução de uma política 

cultural não intervencionísta, visando ~ participaç::io de todos na vida cultura!, 
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bem como, para resguardar e defender a i lltegIidade, pluralidade. independência 
e au teLl ticidade das diversas culnmls brasileiras 110 ~"lullicípio~ 

X - opinar sobre o tombamento de bens móveis c imóveis de valor 
hi stórico, ambiental, cultural, arqueológico, c til o gráfi co. paisaglsllcO. 
arC]uivistico c bibliográfico, artístico ou élrquitetônico. existelltes no rVllIllicípio: 

XI - propor nonnas ordenadas e disciplinares da preserv<lç~o de 
bens culturais. bem como opinar sobre projetos de conservação e aproveitamellto 
tUlistico e cultura1 desses bens: 

XII - acompanhar e avaliar os projetos que visem ~ proteção dos 
valores culturais, ambientais e históricos: 

XIII - propor e/ali opinar sobre a elaboração de um calendário 
anual de cultura: 

XIV - estimular a participação da comunidade /la gesrfio das 
pesquisas. da identificação, proteção c promoção do patrimônio histórico e do 
processo cultural do Município . 

. Â.rt. 3D 
- O Conselho !\'lunicipal de Cultura será composto por 11 

(doze) mem bras e r eti vos c igua I 11 llnlCrO de Sll pleo tes, reprcscll ta ndo os 
segu.lll tes seg.mcntos Oll e 111 idades, nllS q ualltld ades i nd i cl1dns neste :-Hti go: 

I - Executivo ivlllnicipal -- O I (um): 
11 - Departamento M IUl ic i pa I de Ed lIcação e Cultura - 02 (doi s): 
111- Departamclll"O de Espones. Turismo e Lazer OI (um) 
IV - Escol,1S localizadas no Município - 03 (três): 
V - Grupos Folclóricos do Município - O I (um): 
VI ~ Gmpo5 Musicais do Município - O I (um); 
VlI - Grupos Teatrais do Mlllucípio - O I (llm) 
VIII - Ancsãos - 02 (dois). 

~ 10 - A Cf1rnara ivlunicipal. querendo, poderá indicar um 
representante, como observador. 

~ }O _ O Deparlamenlo tvlulliclpal de Educaçí\o e Cultura 
providenciarâ os contatos com as entidndes indicadas, a fim de que, no prazo 
m~lxil11o de 30 (trinta) dias, indiquem fOllllalmenre os seus represclltllmcs. 

~ 3° - O Execmivo tvlullicipal nomellní fonnalmellte. por Ponaria. 
os membros i Ildicados pelas respecl i vas entidades. 1I0S tetlllOS do parágra fo 
anterior c. na omissão desllls. indicará e nomeará os demais membros, escolhido:; 
dClltTe pessoas representativas dos respectivos sctores. que atuem no âmbito do 
Município. 

~ 4° ~ O Conselho Municipal de Cultura poderá designar um de seus 
membros para representá-lo junto a outr<lS Comissões ou Entidades, no ~mbjto 
Federal e Es{adual. 

~ 5° - O COlIset.bo Municipal de Cultura serei presidido e 
coordenado pelo representante do E\:ccunvo ~·AlIn icipal. 
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Art. 4° - Os membros do Conselho Mlu1icipal de Cultura terào 
mandato de 02 (dois) (1110S, facu ltadn a recondução. considerando-se ce::;sa d~ a 
investidurI1. no C(lSO de perda da condição de representante de qUílisquer 
entidades referidas no arl. 3° desta Lei. 

~ 10 - Os m~ndatos dos membros do COllselho. exrlnguir-se-ão. 
automaticamente, no úll;mo dia de cada Legisl(j(ul"íl .. 

§ 2° - Os membros do Conselho nào serào remunerados, 
considerando-se suas atividades, como relevantes serviços prestados ao 
ivlun icípio. 

Art. 5° - O Conselho tvlunicipcl1 de ClIltura resolverá sobre <I 

cl()boração ele seu Regimento Inremo. 

Art. 6° - A critério do Executivo iVlullicipal, poderá ser criado o 
fundo EspeciC:lI de Cultura, de Dé\t1lrcza conrábiL fundamentado nos artigos 71 e 
74 da Lei Fe.dcral nO 3.420/64 . o qual terá por finalidade dar suporte aos projetos 
culturais de que Irntê"l est'(l Lei . 

.' .. \rl. 7° - Os recursos do Fundo Especial de Clue !nua esta Lei. sef<lO 
gcrenci ados, COrt tro I (Idos c contabi I i zé1dos em COIl ta ballcári a, especificamcn (c 
aberta em Banco Oticiíll do Município. pêlrCl fins de contrate i.nlerno e externo. 

Ali. 8° - Constituem receiws do Fundo Especi;-tI rle que tTCltíl o 
arrigo 6° desta Lei: 

- os recursos provenientes dos repasses intcrg.overnamcnwis. 
destinados aos projetos culturais: 

11 - os recursos destinados aos projetos clururais. preV1slOs no 
orçamenro municipal ; 

111 - doações. a u xi Jj os. COIl tri b LI ições, subvenções e lTa nsferellci as 
de entidades públicas e privadas, ligadas aos objetivos do Fundo: 

IV - receitas de aplicações financeiras oriundas de recursos do 
Fundo, realLzadas na fonll<l da Lei: 

V - outras receitas que venham é1 ser legalmente instiruídas. 

Ali . 9° - Caso seja c}iado o Ftmdo Especial, de que {Tala esta Lei, 
scrú aberta no orçamento Municipal. uma unidade orçamentária sob (] 
nomenclatllra "fundo Especial de Cultura". 

ArL 10 - O Execurivo poderá b"ixar, por Decreto, nonnas 
regulamentadoras e complemcnrares pa.ra a execução e operacionali zação desta 
Lei. 
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Art. I) - Esta Lei entrara em vigor na data de sua pllblic{\ç~o . 

revogadas rlS disposições em contrãrio. 

!lalacete "Benedicto Nicoltlll de Mflrillo". aos 13 ditls do mês de julho de 2003 
(dois mil e três). 

I>ubl icadtl no DepartClmelH 


